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Resolução do INSS garante 
o pagamento dos auxílios 

doença comum e acidentário ao 
trabalhador enquanto ele espera 

pela perícia médica. 

Luta por PLR na
Evacon e Conexel

Dez passos para a 
segurança no trabalho

Repasses da reforma agrária foram legais

Conheça a lista elaborada pelo Departamento
de Saúde do Trabalhador e Meio Ambiente.Pessoal na empresa de Diadema paralisarou

a produção. Companheiros em São Bernardo
entregam hoje aviso de greve.
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TVT vai desafiar donos da mídiaagenda

FIQUE SÓCIO DA COOPERATIVA DE CRÉDITO
DOS METALÚRGICOS DO ABC.

LIGUE: 4128-4259

tribuna esportiva
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A International Board, órgão 
que define as regras do futebol 
em todo o mundo, aprovou o 
uso de mais dois auxiliares 
durante as partidas. Eles vão 

ficar atrás de cada gol. A medida será testada em 
alguns campeonatos no mundo, entre eles a Liga 
dos Campeões da Europa, temporada 2010/2011, 
e o Campeonato Carioca 2011.

A intenção é evitar lances 
duvidosos, como o gol (foto) que 
o inglês Lampard fez contra 
a Alemanha na Copa, mas 
que acabou não validado pelos 
árbitros.

O Corinthians já está de olho 
em Adilson Batista (foto), 
atualmente sem clube, para 
substituir Mano Menezes, se 
o atual treinador for chamado 
para a Seleção Brasileira.

Até o final de semana, o Palmeiras 
deve receber a resposta do Al-Ain, 
clube dos Emirados Árabes, sobre 
a negociação com Valdívia (foto). 
Entre o Verdão e o jogador já está 
tudo certo.

CPI da reforma agrárIa 

Não houve desvio de recursos

Jilmar Tatto 
disse que 
a CPI não 
comprovou as 
denúncias da 
oposição

Não houve desvio de 
dinheiro público para a ocu-
pação de terras no Brasil. 

Esta foi a conclusão da 
CPI (Comissão Parlamentar 
de Inquérito) que investigou 
os convênios firmados entre 
entidades ligadas à reforma 
agrária e ministérios do go-
verno federal. 

No total, foram reali-
zadas treze audiências pú-
blicas em oito meses.

Também foram inves-
tigadas as contas de dezenas 
de cooperativas de agricul-
tores e de associações de 
apoio à reforma agrária. 

“Foi uma CPI desne-
cessária”, afirmou o relator 
da Comissão, deputado Jil-
mar Tatto (PT-SP). 

“Não identificamos um 
centavo de desvio de recur-
so público”, completou.

Criminalizar
A CPI foi criada a par-

tir de uma forte pressão da 

bancada ruralista que acu-
sava vários Ministérios de 
desviarem dinheiro público 
para patrocinar a ocupação 
de terras no Brasil. 

Criminalização
“Ficou claro que a opo-

sição, principalmente o 
DEM e o PSDB, estava 
na CPI apenas para tentar 
desgastar o governo federal 
e criminalizar os movimen-
tos sociais no País”, disse 
Tatto.  

Hoje - Brasileirão - série A

Pacaembu - 21h 

Palmeiras Botafogo - RJ

X

Com a estreia da TVT, 
a tevê dos metalúrgicos 
do ABC, os trabalhadores 
enfrentarão os donos dos 
meios de comunicação no 
Brasil, especialmente o ele-
trônico. 

Segundo a pesquisa 
Os Donos da Mídia, a Re-
de Globo detém hoje 340 
canais de televisão e rádios 
em todo o Brasil e as sete 
principais redes são pro-
prietárias de 1.110 (72%) 
dos 1.553 veículos de co-
municação eletrônica do 
Brasil. 

Comandado pelo jor-
nalista Daniel Herz, o es-
tudo começou durante a 
ditadura militar (1964-1981) 
e rastreou toda a mídia bra-

a teve que te vê

TVT enfrentará donos 
da mídia

Serra continua com o terrorismo 

sileira, levantando dados 
que mostram sua concen-
tração e suas relações com 
o poder político. Foram 
estudados 9.475 veículos de 
comunicação.

Fora a concentração 
da mídia, a segunda cons-
tatação mais importante do 
estudo é sua escandalosa 

proximidade com o poder 
político. 

A Constituição proí-
be que políticos tenham 
veículos de comunicação. 
Entretanto, segundo dados 
oficiais, 271 políticos con-
trolam 324 meios. O estudo 
completo está em www. 
donosdamídia.com.br

Reprodução

Apesar do relatório 
da CPI, o candidato do 
PSDB à Presidência da 
República, José Serra faz 
terrorismo com a imagem 
do MST.

Nesta semana, num 
encontro com latifun-
diários, ele afirmou que 

o movimento promoveria 
mais invasões com dinheiro 
público em um eventual go-
verno Dilma Rousseff. 

Agindo assim, Ser-
ra traçou a estratégia da 
bancada ruralista, liderada 
pela senadora Kátia Abreu 
(DEM-TO) e o deputado 

Onyx Lorenzoni (DEM-
RS), que querem prorro-
gar os trabalhos da CPI 
por mais  se is  meses 
com o único objetivo 
de tentar prejudicar o 
governo federal e seus 
aliados nos movimentos 
sociais.

Um dos estúdios da TVT

Rossana Lana

Diminui a
informalidade

eConomIa

A economia infor-
mal movimentou R$ 
578 bilhões no Brasil 
em 2009, o equivalente 
a 18% do PIB (Produto 
Interno Bruto, soma das 
riquezas produzidas no 
país).

No ano de 2003 es-
sa parcela era de 21% 
do PIB. Os dados foram 
divulgados ontem pela 
Fundação Getúlio Var-
gas.

Segundo os pesqui-
sadores, a queda na par-
ticipação da economia 
informal foi causada pela 
busca pelo crédito. Isto é, 
empresas e trabalhado-
res preferem arcar com 
o custo da formalização 
para ter acesso a finan-
ciamentos. 

O crescimento de 
pequenas empresas tam-
bém contribuiu para a 
queda no percentual. 



Fique
sócio do
Sindicato

agenda

Eleição na
Toledo é
segunda

CIPa

A eleição de CIPA na 
Toledo, de São Bernardo, 
será realizada segunda-
feira, dia 26, e o Sindicato 
apoia o companheiro Ma-
rivaldo da Rocha Pereira, 
o Marivaldo Empilhador, 
número 1. 

Ele está comprome-
tido com mais segurança 
e melhores condições de 
trabalho.

Dez passos para a Segurança no Trabalho

Comente este artigo - dstma@smabc.org.br

1. A grande maioria 
dos acidentes de trabalho 
com metalúrgicos atinge  
as mãos, punhos e ante-
braços.

2. Cerca de 95% des-
ses acidentes ocorrem por 
falha humana e isso não 
significa que os traba-
lhadores sejam culpados. 
Seres humanos falham o 
tempo todo, em todas as 
suas atividades, princi-
palmente em situações de 
estresse, cansados, com 
sono e após longos perío-
dos em atividades mo-
nótonas.

3. A maior parte dos 
acidentes acontecem em 
operações de máquinas 
de qualquer tipo que pos-
suam mecanismos que se 
movimentem e em que 

os trabalhadores tenham 
de entrar no raio de ação 
desses mecanismos móveis 
com partes do seu corpo.

4. Menos de 2% das 
máquinas têm proteções 
eficientes e em conformi-
dade com as normas.

5. A NR 12, sobre a 
proteção de máquinas, 
tem mais de 60 anos, e a 
Convenção de Prensas, 
que se destina também 
a outros tipos de máqui-
nas, existem há exatos 10 
anos.

6. Se as pessoas falham 
e as máquinas estão des-
protegidas, ocorrerão aci-
dentes com lesões graves, 
ou seja, a falha se trans-
forma em tragédia.

7. Conscientizar, trei-
nar e tentar alterar o com-

portamento das pessoas 
não basta. Elas continua-
rão sendo seres humanos 
e passíveis de falhas.

8. No acidente que 
ocorre com máquina des-
protegida, independente-
mente de falha humana, 
a responsabilidade (cul-
pa) deve ser imputada à 
empresa. 

9. As empresas preci-
sam proteger as máqui-
nas de forma adequada, 
dentro do rigor técnico e 
mantê-las protegidas, in-
dependentemente do que 
isso represente em custo 
produtivo.

10. Afinal, não dizem 
por aí que a saúde e a vi-
da não têm preço?

saúde

Departamento de Saúde do 
Trabalhador e Meio Ambiente

Trabalhadores na Evacon cruzam os braços para garantir direito

notas e recados
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Fora!
Por enquanto, a Justiça 
impugnou o pedido de 
registro de três candidatos 
a deputado federal e 12 a 
estadual em São Paulo por 
considerá-los fichas-sujas.

Correção
O Tribunal
Superior Eleitoral refez 
as contas e concluiu que 
o número de eleitores 
no Brasil subiu 7,8% e 
não 8,5% como havia 
divulgado ontem.

Já?
Record e Globo
brigam para exibir
na televisão o filme
Tropa de Elite 2,
de José Padilha,
que só estreia em 
outubro.

Aproveite
Nos últimos seis
anos, cresceu em
135% a oferta
de cursos tecnológicos
de nível superior
nos institutos
 federais.

Paralisação na Evacon. 
Aviso de greve na Conexel

Plr

Demência
Os Estados Unidos já 
gastaram R$ 1,8 trilhão 
com as guerras no
Iraque e no Afeganistão. 
Grana acabaria
20 vezes com a fome
no mundo.

Não adianta
A oposição
escondeu o vice
de Serra depois da 
baixaria que Indio da 
Costa (DEM, ex-PFL) 
aprontou. 

Liberou
Presos provisórios e 
adolescentes
em unidades de 
internação de 25
Estados vão poder 
exercer o direito
ao voto em outubro.

ProUni
O MEC divulgou os 
resultados da terceira 
chamada do ProUni. 
Confira no site do 
Ministério da Educação 
e Cultura no www.mec.
gov.br.

Os trabalhadores na 
Evacon, em Diadema, cru-
zaram os braços para pres-
sionar a empresa, que até 
agora tem dificultado as 
negociações de PLR. 

Apesar do movimento, 
a fábrica continua intransi-
gente e não apresentou uma 
proposta convincente.

A dificuldade da Eva-
con não é falta de dinheiro, 
pois ela tem bom fatura-
mento. Mas, por ser trucu-
lenta, não respeita a compa-
nheirada.

No ano passado tam-
bém houve uma indefini-
ção sobre a PLR e a ques-
tão foi tratada pela Justiça 
depois de oito dias de pa-
ralisação. 

“A empresa precisa tra-
tar melhor o trabalhador”, 
comentou David Carvalho, 
coordenador da Regional 
Diadema. “Queremos ne-
gociar e definir as datas de 
pagamento o mais rápido 
possível”, concluiu.

Conexel - O Sindi-
cato entrega hoje aviso de 
greve à Conexel, em São 
Bernardo, acatando deci-
são de assembleia realizada 
ontem. Os trabalhadores 
querem uma definição so-
bre o valor da PLR, já que 
a fábrica não fez qualquer 
proposta depois de três reu-
niões de negociação. 

Todos os anos, a pri-
meira parcela é paga dia 20 
de julho. Mas, desta vez, a 

Conexel enrolou e atrasou.
“É um desrespeito. A 

postura da empresa contra-
ria expectativa criada pelos 
trabalhadores”, comentou o 
diretor do Sindicato Juarez 
Barros, o Buda.

No ano passado, mes-
mo com a crise, a fábrica 
manteve a data da primeira 
parcela. “Agora, ela atrasou 
e não deu explicação. Os 
trabalhadores estão revol-
tados”, afirmou Buda. 

Divulgação

Juventude
A reunião da Juventude 
Metalúrgica do ABC 
será na próxima 
quarta-feira, dia 28, às 
17h, no Auditório Celso 
Daniel. Todos estão 
convidados.
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Amianto 
pode matar
1 milhão

Saúde

O INSS só poderá cortar os auxílios depois da realização da perícia médica
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O INSS baixou reso-
lução nesta terça-feira ga-
rantindo o pagamento dos 
auxílios-doença comum e 
acidentário ao trabalhador 
enquanto ele espera pela 
perícia médica, desde que 
o trabalhador entre com 
pedido de prorrogação do 
benefício até 15 dias antes 
da alta programada. 

Até agora, os dois auxí-
lios eram cortados automati-
camente no momento da alta 
programada, mesmo com o 
trabalhador tendo entrado 
com pedido de prorrogação. 
Pela portaria, o INSS só po-
derá cortar os auxílios após 
perícia médica e o devido 
julgamento do recurso.

Alta programada continua
A nova orientação não 

altera o sistema de alta pro-
gramada, que está em vigor 
desde agosto de 2005. Por 
ele, o perito, ao conceder 
o auxílio-doença, estima o 
tempo que o trabalhador 
leva para se recuperar. 

Antes de terminar o 
prazo, o segurado pode pe-
dir a prorrogação do bene-

InSS

Resolução restabelece
o pagamento de auxílios

lICença-maternIdade

FEM-CUT promove 
debate nesta sexta

fício, marcando uma nova 
perícia. Só que o pedido de-
ve ser feito até 15 dias antes 
de terminar o prazo.

Como a espera pela perí-
cia demora mais que esse pe-
ríodo, antes da nova resolu-
ção o trabalhador ficava sem 
o auxílio-doença e também 
ficava sem poder trabalhar. 

Agora, o benefício não 
será suspenso até que o se-
gurado passe pela perícia 
agendada antes da data da alta 
programada. Essa resolução é 
baseada em decisão da Justiça 
e o INSS ainda não disse se 
vai recorrer. Enquanto isso a 
resolução é válida.

Oficina da Federação 
Estadual dos Metalúrgicos 
(FEM) da CUT aborda o 
Programa Empresa Cida-
dã, que abriga a legislação 
que permite a ampliação da 
licença maternidade para 
180 dias e os benefícios 
à saúde da criança e da 
mulher.

Encontro
Participarão Valdeni-

se Tuma Calil, diretora do 
Departamento Científico 
de Aleitamento Materno 
da Sociedade Brasileira de 
Pediatria, e Eduardo New-

man de Mattera Gomes, au-
ditor da Receita Federal.

O encontro é destina-
do a dirigentes sindicais, 
militantes, empresários, 
profissionais de RH e dos 
departamentos jurídicos das 
empresas.

O evento será amanhã, 
das 9h às 13h, na sede da 
Federação Estadual e da 
Confederação Nacional 
dos Metalúrgicos (FEM e 
CNM) da CUT. Av. Antárti-
co, 480, São Bernardo. Mais 
informações no telefone 
4122-7717 e em mulhe-
res@fem.org.br.

Ato de
apoio
será hoje

JardIm falCão

Moradia digna, um 
direito de todos é o nome 
do ato que será realizado 
na tarde de hoje em soli-
dariedade às famílias que 
ocupavam o Jardim Fal-
cão, expulsas da área há 
doze anos. 

Até hoje as famílias 
não foram indenizadas.

A manifestação tam-
bém será de apoio aos 
moradores das áreas de 
mananciais que até hoje 
não têm os serviços de luz, 
água e esgoto. 

O ato vai acontecer a 
partir das 16h na praça da 
Matriz de São Bernardo.

Investigação revelou 
que mais de um milhão 
de pessoas podem morrer 
até 2030 devido a doenças 
ligadas ao amianto.

Mesmo proibido em 
52 países, o amianto con-
tinua a ser usado em larga 
escala, principalmente em 
países em desenvolvimen-
to.  

Segundo a OMS, 125 
milhões convivem e tra-
balham com amianto no 
mundo. 

O Brasil é o quinto 
maior consumidor e o 
terceiro maior produtor da 
substância.

Antes
O INSS cortava automaticamente 

o benefício no momento da 
alta programada, mesmo que o 
trabalhador tivesse entrado com 
recurso. Ele ficava sem receber 

até a decisão do perito e deixaria 
de receber os dias se a conclusão 

do perito fosse negativa à 
prorrogação.

Agora Resolva
as dúvidasO INSS mantém o 

pagamento do auxílio-
doença até a nova perícia 
desde que o trabalhador 

entre com o pedido 
de prorrogação do 

afastamento até 15 dias 
antes da alta programada.

Disque 135 para 
a Central de 

Atendimento do 
INSS. Funciona 
das 7h às 22h de 

segunda a sábado, e 
a ligação é gratuita.

Rossana Lana

Reprodução


